




Para o controle químico dos fitopatógenos que infectam a soja, 
é recomendado que estes fungicidas tenham modos de ação 
complementares, que ofereçam alta sistemicidade e efeito 
translaminar. Ou seja, que tenham rápida absorção pela planta, 
atingindo uma área foliar protegida maior, gerando menor risco 
de lavagem pela chuva e controle eficaz e imediato.
 
Para que o manejo obtenha a máxima eficiência é fundamental 
que as aplicações sejam realizadas de forma preventiva, e que 
o intervalo seja de, no máximo, 14 dias, sem deixar de lado a 
adoção de fungicidas multissítio.

Os fungicidas multissítio devem estar sempre inseridos no 
programa de aplicação de fungicidas como estratégia 
antirresistência. Seu mecanismo de ação atua de forma 
complementar, agindo simultaneamente em pontos diferentes 
do metabolismo do fungo, permitindo um controle mais eficaz 
da doença.
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A resistência é transmitida geneticamente e resulta de uma ou 
mais mutações no fungo alvo. Quando a resistência se torna um 
problema prático, as mutações geralmente provocam uma 
alteração no sítio que é alvo bioquímico, fazendo com que a 
ligação do fungicida seja menos efetiva, ou até que não ocorra.

Vários fatores podem favorecer o aumento da população de 
fungos resistentes no campo, dentre eles:

Os tratamentos com fungicidas são, e permanecerão, essenciais 
para a manutenção de culturas saudáveis e produção confiável 
e de alta qualidade.

Os fungicidas são componentes-chave para o manejo integrado 
de culturas e sua efetividade deve ser mantida tanto quanto 
possível. Nesse cenário, práticas que favoreçam a manutenção 
da resistência aos fungicidas são indispensáveis, pois irão 
garantir que os ingredientes ativos se mantenham eficientes, 
favorecendo assim o controle efetivo das doenças no campo. 
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Uso repetido de um mesmo modo de ação

Uso de doses em proporções fora da recomendação técnica

Falha na tecnologia de aplicação, que reflete na 

deposição inadequada da dose do produto no alvo



Nenhuma prática isolada é eficaz no controle dos fitopatógenos. 
Por isso, existem diversas ações que combinadas ajudam a reduzir 
o inóculo inicial, facilitando o manejo das doenças. 

O uso de estratégias integradas também é essencial para o manejo 
da resistência e, por consequência, importante na sustentabilidade 
das tecnologias e no controle das doenças no campo. 

• Incluir todos os métodos de controle dentro do programa de 
manejo integrado, como: cultivares tolerantes, rotação de culturas, 
época de plantio adequada, manejo nutricional equilibrado, etc.

• Utilizar sempre misturas comerciais formadas por dois ou mais 
fungicidas com modos de ação distintos.

• Os fungicidas parceiros devem fornecer controle satisfatório 
da doença-alvo quando utilizados isoladamente.

• Aplicar o fungicida em doses, volume de calda e intervalos 
de aplicação recomendados em bula pelo fabricante.

• Os fungicidas devem ser usados preventivamente, ou o mais 
cedo possível, considerando as condições favoráveis para o 
desenvolvimento da doença. Evitar aplicações em alta pressão 
de doença e de forma curativa.
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PRÁTICAS PARA 
O MANEJO
DA RESISTÊNCIA

ESTRATÉGIAS ANTIRRESISTÊNCIA



• Não utilizar mais do que duas aplicações de produtos 
de mesmo modo de ação em sequência.

• Priorizar sempre a associação de produtos com fungicidas multissítio. 

• Eliminação de outras plantas hospedeiras ou plantas voluntárias é 
uma medida importante na redução de inóculo, assim como evitar o 
plantio de soja sobre soja. O objetivo é reduzir a ponte verde para 
sobrevivência do patógeno.

• Reduzir a janela de semeadura. 

• Respeitar o período do vazio sanitário.

• Utilizar tecnologia de aplicação para uma eficiente 
distribuição do produto sobre a planta.
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ESSE É O COMPROMISSO
DA CORTEVA AGRISCIENCE

COM O PRODUTOR E AS
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